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“O VALOR DO QUEBRANTAMENTO” (11) 

Mateus 12:34 
 
Ao longo dessas meditações nós temos visto que a razão principal do quebrantamento é para 
que o cristão autêntico produza frutos espirituais; pois não é a psicologia e nem a filosofia 
humana que edifica a “Casa do Senhor” e sim, o Espírito que flui do espírito daquele que é 
habitado pelo Senhor. A Bíblia diz:  (...) encham-se do Espírito de Deus. (Efésios 5:18 NTLH) 
 
Então, surge a questão: “Como eu posso me encher com o Espírito de Deus?” Você precisa entender 
que Deus não nos dá do Seu Espírito por partes. Ele habita em nós em toda a Sua plenitude. 
Portanto, nós temos todos os recursos divinos a nosso favor. O termo “encher” não significa 
que você deve pedir mais porções do Espírito Santo; antes, que você deve permitir que Ele flua 
de dentro para fora de sua vida. Significa ainda, que você deve submeter ao Seu controle todas 
as áreas da sua vida. Vamos ver isso tudo biblicamente: 

 Entenda que os desejos da alma são contrários aos do Espírito Santo de Deus.  
Porque o que a nossa natureza humana quer é contra o que o Espírito quer, e o que o Espírito 
quer é contra o que a natureza humana quer. (...). (Gálatas 5:17 NTLH) O conselho de Paulo 
é:  (...) deixem que o Espírito de Deus dirija a vida de vocês e não obedeçam aos desejos da 
natureza humana. (Gálatas 5:16 NTLH) 

 Este é o caminho para uma vida cheia do Espírito. Você tem que saber que o Espírito é 
contra os desejos carnais e vice-versa. Que você deve “deixar” que o Espírito de Deus 
dirija sua vida. Que você deve lutar para “não ser vencido” pelos desejos da carne. 

 
Para que você possa permitir que o Espírito Santo flua, por meio do seu espírito pela sua alma, 
Deus muitas vezes o colocará sob pressões e disciplinas. Vamos ver um exemplo usando a 
versão Atualizada:  54 (...) os discípulos Tiago e João perguntaram: Senhor, queres que mandemos 
descer fogo do céu para os consumir? 55 Jesus, porém, voltando-se os repreendeu e disse: Vós não sabeis 
de que espírito sois. (Lucas 9:54-55 RA) 
 
Os samaritanos não receberam Jesus porque sabiam que Ele estava indo para Jerusalém e os 
discípulos ficaram furiosos com tal atitude. Jesus escutou suas palavras, mas não se distraiu 
com elas, mas atentou ao espírito que foi revelado por meio delas, ódio e raiva. Jesus nos 
mostra aqui que escutar as palavras de um homem é conhecer o seu espírito, pois a boca fala 
do que o coração está cheio! Como alguém poderá ajudar pessoas cheias de ódio, quando o 
seu coração está repleto de ódio? Ou desejará o mal a elas como lemos, ou então, se 
associará a elas defendendo a razão de seus sentimentos. A verdade é que ela nunca terá 
uma “palavra certa” e as pessoas sairão da sua presença, acreditando estarem certas. 
 
Eu espero que você tenha reparado o que Jesus disse em Lc.9:55, quando os repreendeu 
dizendo: Vós não sabeis de que espírito sois. Nós fomos chamados para manifestar a glória de 
Deus e edificar a Igreja do Senhor Jesus, fortalecendo uns aos outros pelo poder do Espírito 
Santo e da Palavra de Deus.  Portanto, animem e ajudem uns aos outros (...). (1 Ts 5:11 NTLH) 
Infelizmente, muitas conversações entre irmãos não são edificantes, antes inibem a ação do 
Espírito Santo, pela manifestação de um espírito errado. A Bíblia diz:  Eu afirmo a vocês que, 
no Dia do Juízo, cada pessoa vai prestar contas de toda palavra inútil que falou [i.e. palavras que 
impediram a ação e o propósito de Deus]. (Mateus 12:36 NTLH) 
 
Nós temos que tomar muito cuidado, para não incentivar pessoas a andar no espírito do erro, 
pois isso desagrada a Deus pelo fato da pessoa se afastar da Sua direção. Portanto, em 
nossas conversações, não nos distrairemos com palavras, mas atentaremos a alguma atitude. 
Se por acaso a atitude que a pessoa manifesta é idêntica no momento à que não temos 
vencido, precisaremos submeter nossa alma à Palavra de Deus e ao poder do Espírito Santo, 
para darmos a palavra certa ou edificante para quem dela precise. 
 
A palavra certa é aquela que vem de Deus que habita no seu espírito humano e é esta, que 
aproximará a pessoa do Pai, caso ela creia. Jesus disse:  A pessoa que é de Deus escuta as 
palavras de Deus. Vocês não escutam as palavras de Deus porque vocês não são dele. (João 8:47 NTLH) 
Existe a possibilidade da pessoa não querer ouvir a palavra edificante e aí, Deus mesmo 
tratará com ela por meio de pressões e disciplinas, até que ela possivelmente se quebrante. 
Cabe a você ser um verdadeiro instrumento nas mãos de Deus. Uma pessoa quebrantada.  


